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O P I N I Õ ES

“Hartung
fez uma

retrospectiva das
dificuldades e
as contextualizou
com a crise
e agradeceu
a parceria da
As se m bl e i a ”MARCELO SANTOS (PMDB), deputado estadual

REINALDO CARVALHO/ ALES

“O almoço
foi para

fazer um balanço
da administração
e Theodorico
agradeceu a
oportunidade
de poder disputar
a reeleição”MARCOS BRUNO (REDE), deputado estadual

RODRIGO GAVINI/AT

“Não houve
co nve rsa s

sobre eleições da
Mesa. Não falo
mais sobre esse
assunto. O
almoço foi um
a g ra d e c i m e n to
aos deputados”RODRIGO COELHO (PDT), deputado estadual

THIAGO COUTINHO/AT

“Av i sa ra m
(sobre o

almoço) em cima
da hora. Acho
deselegante, como
se tivesse que
largar tudo para
atender o pedido
do governo”SÉRGIO MAJESKI (PSDB), deputado estadual

FÁBIO VICENTINI/AT

Críticas no almoço de fim de ano
No encontro, presidente
da Assembleia confirma
ter dito a Hartung que a
Casa “sempre fala sim,
diferente do governo,
que nega tudo”

LEONARDO DUARTE/SECOM

O GOVERNADOR Paulo Hartung disse, durante encontro, que a crise econômica não permite atender todos pedidos

Vitor Carletti

No tradicional almoço de fim
de ano, quando o governa-
dor Paulo Hartung (PMDB)

agradece aos deputados estaduais
pela parceria, foi marcado ontem,
no Palácio Anchieta, não apenas
por afagos, mas por críticas. O pre-
sidente da Assembleia, Theodori-
co Ferraço (DEM), disse ao pee-
medebista que a Casa “sempre diz
sim e o governo só diz não.”

Theodorico se referia à diminui-
ção do valor das emendas e ao
atraso no empenho da verba que
os deputados destinam, via Orça-
mento estadual, para que o gover-
no execute obras nas bases eleito-
rais dos parlamentares. Neste ano,
cada deputado tinha direito a R$
1,2 milhão em emendas, mas o go-
verno empenhou R$ 500 mil.

“Confirmo ter dito que a Assem-
bleia tem se comportado como a
Casa do sim e o governo, a do não. A
Assembleia não nega nada, diferen-
te do governo, que nega tudo”, dis-
parou Theodorico no almoço, que
não teve a presença da imprensa.

“Os deputados são muito res-
ponsáveis e atendem o governo
sem nenhuma reciprocidade”,
completou o democrata.

Segundo Theodorico, após sua
fala, o governador disse que o atual

momento financeiro não permite
atender os parlamentares como
nos tempos de cofres cheios.

“Em plena crise, além de manter
as contas em dia, estamos inovan-
do em políticas públicas”, disse
Hartung, que agradeceu o apoio
recebido pelos parlamentares.
“Esse aqui é um encontro de agra-
decimento e reconhecimento da
atuação de vocês”, completou.

Questionado se sua fala poderia
ser interpretada como um discur-

so de campanha à reeleição – a es-
colha da nova Mesa Diretora acon-
tece em 1º de fevereiro –, Theodo-
rico rechaçou a associação.

Possível adversário de Theodo-
rico na eleição para presidir a As-
sembleia, Rodrigo Coelho (PDT)
não quis falar sobre o assunto.

Dos 30 deputados, sete não
compareceram ao almoço: Euclé-
rio Sampaio (PDT), Sérgio Majes-
ki (PSDB), Hércules Silveira
(PMDB), Amaro Neto (SD), Josias

Da Vitória (PDT), Guerino Zanon
(PMDB) e Rafael Favatto (PEN).

A entrada do almoço foi salada
de batata com bacalhau. O prato
principal foi chester assado, farofa
de maçã e bacon, picadinho da
chef e arroz com cenoura e aça-
frão. A sobremesa foi manjar de
cocô com calda de ameixa e pudim
de queijo com calda de goiabada.

Questionada sobre a fala de
Theodorico, a assessoria do gover-
nador não quis fazer comentários.

Protesto e ação na Justiça
após diplomação em Fundão

Cerca de 50 pessoas se reuniram
ao fim da tarde de ontem, em fren-
te à Prefeitura de Fundão, em pro-
testo contra a diplomação de
Adriano Ramos (PMN) como pre-
feito eleito do município. Os mani-
festantes fechariam a BR-101, que
corta a cidade, mas foram disper-
sados por uma forte chuva.

“A gente quer que a lei seja cum-
prida, se o Anderson (Pedroni),
que recebeu mais de 8 mil votos
não pode assumir, que façam outra
eleição em Fundão”, disse Car-
leandro Santos, 25 anos, vendedor.

O juiz da 11ª Zona Eleitoral, Alce-
mir dos Santos Pimentel, diplomou
Ramos (que recebeu 1.866 votos)
como prefeito na última sexta-feira,
alegando que o sistema do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) o reco-
nhece como o eleito em Fundão.

Pedroni, que teve o registro inde-
ferido pela Justiça Eleitoral por ter
as contas rejeitadas quando foi pre-
feito interino em 2011 e, mesmo as-
sim, alcançou 8.564 votos, entrou
ontem com um mandado de segu-
rança no Tribunal Regional Eleito-
ral do Estado (TRE-ES) pedindo a
anulação da diplomação.

“Não foram cumpridos os trâmi-
tes legais, não houve publicação de
edital chamando para a diploma-
ção. O tempo todo, o juiz tenta jus-
tificar uma diplomação que não
tem base jurídica”, afirmou.

Na noite de ontem, o juiz Aldary
Nunes Filho, magistrado de plan-
tão no Tribunal Regional Eleitoral
(TRE), determinou a intimação do

Ministério Público Eleitoral para
se manifestar sobre o caso.

Ramos, por sua vez, defende sua
diplomação como legítima. “O pró-
prio site oficial do TSE me coloca
como eleito. E não fui eu quem cau-
sei a inelegibilidade do outro candi-
dato. Tenho 12 anos de poder públi-
co e nunca tive um processo de im-
probidade administrativa”.

REPRODUÇÃO DE WHATSAPP

M A N I F ESTA N T ES que apoiam Pedroni fizeram protesto na prefeitura


